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' D'aquelles dois que alli sitio,

Um é marido e outro amante,

U E essa grande explicação

/J Que elles travam neste instante

^ Tem por único objecto

(f A dama que envolta em pelles
!' 'Stá 

pintada em tomo d'elles,

E goza de ambos o aftecto.

Hoje o marido, cliegandp

A casa, durante o dia,

Fica espantado, esbarrando

Com o amante que sahitl,

E lhe diz, sem mais demora :

— Que anda a fazer por aqui ?!

Ora essa ! Eu nunca o vi
' Vir aqui em caia a esta hora!*!

Diz o outro : — Pois eu vinha

Noticias suas saber...

Lembrei-me de que hontem linha

A cabeça a lhe doer.. .

O marido não se pôde
Mais conter e diz depressa :
— Por favor não se incommode

Com a minha pobre cabeça!!!...
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TELEGRAMMAS
DbmorOpolis, 25. — Até que emfim

chegou o dia venturoso ... perdão ! Não
é isso que eu queria dizer : até* que em-
tim chegou o dia de ser assignado o
contrueto das obras do porto. Foi um
uarto laboriosissitno, mas feliz.

Cattete, 25,— I). Rodrigo felicitou
D. Lauro por ter dado á luz o contracto
com o inglez 

"Wiilker. Este, não tendo
sido felicitado, felicitou-se a si próprio.

Bahia, 2ü.— A mulata velha recebeu
Santos Dumotit condignameníe, pondo
á sua disposição o balão de sua saia para
elle fazer evoluções em torno do pa-
rafuse.

Recife,26.— Obispo, não tendo mais
bíblias para queimar, queimou uma
feijoada completa.

SEMANA DESPIDA

Tivemos semana cheia
De faclos, a dar com um páo ;
lias tanto assumido tão. nulo
Quo a minha penna.receia
Tratar delles. Francamente .
Já não me pareço bom
Falar ainda em Dumont.

-{Pobre rapaz! Essa gente
r, ¦'¦"Feroz imprudente e incauta

Foz o pobre aerbnaula
j,* lrríís nuvens sem querer,

•Amolaram-no a valer!)
Não quero falar lambem

, Da discussão que so tem
- Travado peloi jornaes

Sobro os já muito falados
Impostos esfadoaes.

Emfim,- dos faclos passados,
Acho que apenas assenta

Nesta secção
Ede todos somo tenta
A melindrosa questão

Sobrf a lei da compulsória.
E o que eu acho mais curirso

E' que muita gente boa
Anda a fazer guerra atoa'y; Ao tal decreto famoso.

p^brajií viram que historia ! I
. Pois acho bom razoável

Essa lei, com os seus azares.
Parece muito aceeifavel
Que civis e militares,
Não possam mais, na verdade,
Fazer bem o seu serviço

E com especialidade
| Um militar, que, ch-gando' A cincoenta annos contar

Já, de velho, vai ficando
j 

¦• Sem poder se perfilar.

\ Outro caso interessante:
Esta soberba cidade

Inaugurou com brilhante
E gentil solennidade
A grande Maternidade.
Muito bem:- porém agora
E' preciso sem demora
Fazer com quo, num momento

Esse estabelecimento
Tenha bastante serviço,
Eu cá 'stou 

prompto p'ra isso [
E vem a pello

Contar agora aqui um outro caso:
O Dr. Innocencio Serzedello,
Que quer explicar o atrazo
Em que estão nossas finanças,
E as enormes esperanças
Que pôde ter o paiz,
Anda a escrever uns artigos
Na Tribuna, p'ra mostrar
As vantagens e os perigos,

Que o progresso inalo dar.
Assim, tem em vários luns
Dado diversos conselhos,

Uns jit velhos,
Outros novos, muito bons,
Com referencia á lavoura.
Aconselhou inda agora
Nesta ultima semana
Que se faça om grande escala
A cultura da banana,
Que se cuide em cultival-a,
Allirmaiulo que essa Crucia
Na miséria com que lucla
O agricultor, pddo dar
Um progresso singular
A' riqueza do paiz.
Ora vejam, quem diria I
Em coisas do economia
Nunca metti meu nariz,
Entretanto isso quu diz
O Serzedello Correia
lia muito tempo eu sabia.
Essa frueta é sem questão
Elemento de não cheia
No progresso da nação;
Nenhum ha mais ellicaz.
Imaginem conheci
Uma moça e um rapaz
Que, ha pouco, se associaram
E logo se dedicaram
A' cultura do tal frueta.
— Repara, leitor, escuta:
Quando ellcs dois so ligaram
E a tão doce cultivo so entregaram
Lembra-me bem que eram apenas dois,
Mas pouco tempo depois
O meigo par tanto progresso fez *
Quo hoje em dia são três...

X. To.

F TJMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competência,

em todas as casíis de varejo.

PIADAS
w'-i--!5""

\Ú íOfU stA assignado o contracto para
Ü lÉwíl iLíi aur;ls d° P01'to.
IS&mnall O Sr. presidente da Repu-
blica felicitou o Sr. ministro da indus-
fria por esse motivo; a imprensa grande
felicitou o governo.

Nós, porém, felicitamos o Sr. Wiií-
ker. o felizardo contractante, o único
que merece parabéns.., ' .•-¦

®
Annuncio:

«Um moço do commercio
deseja um çommodo em casa
de uma senhora viuva, onde
não haja outro inquilino etc.»

(Do Poputarissimo)
0' moço porque não annunciirquo

quer uma viuva com os quartos dos-
oecupados? Assim é mais franco e
mais... serio,

®
Ao passar hontem o bond do Flamengo

pela praia do Russel, na altura da casa
das machinas da Ciiy lmprovemetits,
uma senhora, levando ao nariz o tenci-
nho perfumado, disse para o marido :

Que mao cheiro !. .,
E' verdade... mas não faças easo:

são as obras... do porto...
„ . *s
Esta lui apanhada á porta do nosso

visinho aqui da direita.
Conhecido e apreciado desenhista per-

guntou a um amigo :
Sabes qual é a difierença entre unia

Hor e uma seringa '!
Não. Qual 6'!
Pois não sabes?... E' que a iiot'

mette-se na lapella e a seringa... é de
borrrachu !

@
O bispo de Olinda mandou queimar

bíblias, equem com isso ficou queimado
foi o Sr. I-Iasslocker, que foi para a tri-
buna da câmara metter a catana no bis-
po. liste teve logo um defensor: o depu-
lado Celso de Souza, que garantiu ser o
prelado
«Iranquülo e bom como as pombinhas
mansas."

Tem agora o bispo dc se fazer protés-
tanto: tem de protestar o seu reconheci-
mento ao seu defensor.,.

Pinto Cai.çudo.

1
NA PADARIA

É\f'¦" 

M sujeito onlrii numa padaria
j.^f-ft o pofgunta ao dono da casa :*ííJ.-.'.' 

— O senliur fabrica pão du
bon qualidade ?

Sim, senhor. Veja.
-- A farinha ií de primeira?

Do primeiríssima !
B a água ?
E' du mulher que ha no Rio.
E (piai o preço de" um pilo desses?
Trosentos réis, Quer levtir um?

Tom pilo de centeio lambem ?
Também. Aqui está.
Quanto custa este ?

Mil o duzentos.
IC bom feito ?
Sem duvida! Tudo aqui á do pri-

moira qualidade. Embrulho um desses?
O senhor fabrica também biscoi-

tos ?
Dc muitas qualidades.
O sou pessoal ó habilitado?
Habilitadíssimo.

Quantos empregados trabalham
aqui ?

Dezoito. Não lhe agrada o aspecto
dos biscoitos ?

Agrada, sim; parecem magníficos.
Vai um kilo sortido ?...
O senhor ú estabelecido ha muito

tempo?
Ha seis annos.
Bom. Dê-me...
... Uni pão do trosentos réis, um

de centeio o um kilo de biscoitos sortí-
dos ?

Não; um tostão de biscoitos par-
tidos.,.

Ciiispe.

Salve, XD"U-m.O"nt ! poesia de
A, Aí. do Souza para ser cantada com a
musica da modinha do mesmo nome.
A 200 réis cada exemplar. A' venda em
n .:sso escriptorio.

Máo dormir...

j/,V^ií Eusebio resolveu lazer uma
\$&nl0j v'il°f?m ÍL Caiilugallo. Disseram-
l'"^-i-:*" lhe que ora uma cidade muito
bonita, muito commoreial, muito cie-
gante, e elle não resistiu.

D. Ermelinda, a esposa, Cambem
quiz ir.

Afinal furam, mesmo ; porque o Eu-
sebio ora ciumento, e não estava muito
resolvido a deixar a mulher sòsinha,
morando junto ao Cesario, que linha
fama du grande conquistador,

O hotel era um barracão do madeira,
de aspecto pouco agradável. Naquclle
tempo, os hotéis eram todos assim.

Embora contrariado, o Eusebio tomou
um aposento, onde se inslnllou com a
esposa, e á tarde, depois da refeição, sa-
hiram os dois, de braço, a percorrer a
cidade.

A decepção não podia sor maior, Cun-
tagallo não era o que ambos haviam
idealisaclo.

Quo diabo ! dizia o Eusebio á mu-
lher ; o nosso Rio de Janeiro ainda ú
maior de quo isto !

Maior não digo; mas tem mais casas
e melhores hotéis..,

Por falar em hotéis : como nos ar-
ranjaremos nós esta noite naquelle
quarto ?

Quando Iodos dormirem... nós ve-
laremos.

—Mas tu estás habituada a dar-mo
as boas- noites. ..

Ora ! Uma noite passa depressa, e
amanhã nós estaremos em nossa casa.

Voltaram ao hotel. A's S horas os
dois esposos recolheram-se ao seu apo-
sento e apagaram a vela.

Por forçado Jiabito, o Eusebio levou
a mexer-se na cama durante toda a noite,
ao passo que D, Ermelinda, talvez por
excesso de fadiga, gemia a cada instante,
o fazia estalar os ossos. .. naturalmente
osproguiçandoso qu estorcendo-se —
só o Eusebio o sabia ao certo.

No dia seguinte, nela manhã o P,„hln, preparando-se para partir n,.,í«n^whotololw.qno.oiioitai,^;

-Qiiuó lsto?| perguntou adinlrailno Eusebio, com o pedaço de papel", 
°

os dediis, il" luto
Não mo pediu a sua conta ?-Comi deito... Uns deve'haver e„.

gano, de certo. "
Vejamos :—dois jantiircs c d uns e-,mas... ul"
Perdão! Eu tive uma cama une.nas... '

IC verdade; mas é que...¦ - Não turnos - é que nem meio 0que ! Eu sú pago dois janlares e umacan.n !
-O meu amigo sabe que nestas cns-i,não se vive de ar...

Nem eu o exijo.
Ora, ou tinha nqui um hospede nnligo, quo me pagava muito bem. e estanoite perdi o por sua causa..,
Por minha causa? 1

-Era meia-noite em pomo quandoelle bateu ií porta do meu quarto. Vinha
furioso ! Parecia que as tripas lhe que-riam snhir dos intestinos I

E que tenho eu com isso?
Disse-mo elle que o senhor ri não

deixava dormir, porque, muito encosta.
do a> tapameuto quo dividiu <, seu do
quarto delle, toda a noito bufou, soprou
e mexeu, ao passo que sua senhora ge-mia de modo a exaltar o mais calmo dos
homens.

Ora essa ! Então elle sabia lii o qucó que nós estávamos sentindo?
O caso é quo o homem (icou em tal

estado de exaltação que subiu em mrno-
res para a rua, depois de ameaçar-me
com um estoque, que ainda mo ruçou
pelas pernas !

—E como eile deixou a cama vasia...
—Vasia de todo não, pt. rquo ha pouco

encontrei lá um soldado; mas decidi-
clameiitc elle não paga a cama desta imi-
to, e nesLe caso, como a culpa foi sua
e ou vivo disto...

—Vá lá ; podia sor peior...
Isso podia! Vi geito do homem ar-

rombar a porta o motlor o estoque no
senhor...

Safa ! E ou quo me conservei de
costas para cima toda a noite ' Estás
ouvindo, Ermelinda'!

Heuodiís.

20O:0OOs — Inteiros ISS000
*-.,-¦» -z- — ^. uieios 7$ii00, vigesi-
mosVnfTrsT _ j"]0teria 1ÜÍ1 1 lí sabbudo,
10 de Outubro és 3 horas—Companhia
de Loterias Nacioimes do Ilrazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n BS caixa do Correio n. 47.- Endereço
telegraphico «loteiuas».

Os bilhetes acham-se A venda nus
agencias cernes de Luiz Velloso ei C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa elo cor-
reio 357, c Camões & C. becco das
Caucellas n. 3 A, endereço tclegra-
phico PEK1N,caixa do Correio D4ü.

Essas agencias encarregam-se de

quaisquer pedidos rogando-se a maior
clareza das direcções. Acceitum-se
agentes no interior e nos Estados dali-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem o pagam bilhetes pre-
miados das lolerias da CAPITAL l'L-
DERAL.

Sob os cyprestes

WÊ

SEIiPA JÚNIOR

Disse, ao partir para o eterno
Além: —Os tempos ingratos
Estão agora; é um horror!
Vou, pois, ao Céo... ao Inferno.-
Ver se «cavo» alguns retratos,
Para a «Rua do Ouvidor

Jeremias.
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BASTIDORES NO 
"MÉNAGE"

0ç0K/, beneficio a Sra. liaria da
ÍSSffl Misericórdia.
JN&J Foi sua madrinha Mme. Pi-

i^/T conhecida senhora que muito a

{,;:,,;,„ em coisas í-<f»rf«. ,
'U1C 

„„o era de prever, o sou beneficio

tol asils salgado... para os oonvldados.
">' ' 

A g,.^ ignoü Gomes acaba de ser

úiída pelo governo por ter prestado
nde serviço.

esta senhora, nilo houve
clog
um \

le pés cúbicos de gaz durante a
fiilta
ulli mu Ven-ilii coinpanbia do gaz.

. Sra LllCilia não foi incominodada

""* 
I''m visl'1 áo SUCCCSSO feito pelo

amador Orvasio, nu Toutinegra do

Templo, vai ella ser cantada mais algu-

nnsWs... por diversos adoradores,'jl 
O que mais interessou ao tenor

nu]..,, menino Armandinho, na Peri-

cholejoi saber que havia 11 annos

um íiomem vivia em completo isola-

monto.
Correu, pois, aconsolal-o, e diz o Al-

'rodo ile Carvalho que o conseguiu.
A Sra. Xlcn Martins, muito oc-

cultmnenlo, mudou do villa.
Si nâo mudou.veranoou, graças li pro-

locçilu dn prlnoeai Beatriz.
í O governo brasileiro estií satistei-

lissimo com o actor portllgue/. Ignacio
Peixoto.

Este distineto subdito oflereccu iam-
bom seus pis cúbicos pura que não tal-
tassegnz ií população do Kio de Janeiro,
durnnte a greve.

Sabe-se que assim procedeu a conse-
llto ila Sra. Jlarietta.

O actor Bragança voltou a sé tomar
m/t'com leite.

Faz muito bem !
A emprezadoS. José mandou li-

mar a corisu Maria das Virtudes Sem
EU.is.

O Limador gastou a pobre rapariga
toda e não conseguiu os seus fins.

A Maria só tinha uma virtude: era não
Un- nenhuma!

Festeja hoje uma data gloriosa a
actriz Cecilia Porto.

Ha 21) annos que, ao nascer, tomou o
seu primeiro e ultimo banho.

Ha muita gente que, alegro, faria o
ci mesmo.

if O leitor Sii, sabendo que o alho é um
remédio santo para o ciitupimenlo no
nariz, de que ha tanto sofVre, ha oito
tiilis que estíl a mascar alho com a so-
íreguidão de um doente que se v6 per-
ilido.

Bom serií que, depois desse trabalho,
sinta os orifícios mais desobstruídos.

¦k Fazem a delicia dos freqüentado-
res do Cassino os irrnã&s Wardiiv, co-
micos burlescos allemães, os Romanos
e outros afamados artistas.

Durante a semana que corre, è certo
qui! o agradável theatro se conservará
repleto desde o principio do especlaculo,
taes suo as irresistíveis attracções de
que estão cheios os programmas.

Está anuunciadaaestréa de Mme,
Haricléo Darclée, no S. José.

Muita gente se tem admirado de tal;
pois nílo ha razão.

Emquanto se dá isto, o próprio José;
Ricardo, um dos primeiros cômicos
portuguezes, irií trabalhar no Polythea-
mu de S. Paulo, quo é assim como
quem diz o Maison ãíoderne daqui.

Uma mão lava a outra.
O fio aéreo, as montanhas russas,

as biayclettes electricas e os especta-
eulos variados levam todas as noites á
Maison Modems uma concorrência
enorme de povo.

E níto é para monos: si o Paschoal
dii tudo isso por uns magros dez tos-
toes!

Navalhinha.

( Dialogo onlre um joven casal)

O' Chico, partes-me a lenha?..,
O fogo quasi não Orde,
10 o mais cerlo é que não veilhn
Hoje a criada... E' tão tardo...

Em lenha entrar precisava
Ella...

— Atinai, são criadas...
—Pena é não ser minha escrava,
Dava-lho tres,. , chicotadas !.,.

Chiqulnho, seja indulgcnle
Paia com ella, amor meu ;
Coltudinha ! .. c tão doente...

Qual!,., mais doente sou eu...
Ai!... todo o esposo desdenha

De nós, pobres filhas de Eva...
'Tá bom. deixa ; eu parto a lenha

Mas é você quem a leva, .
Lá para dentro, menina...

Sim ; mus . . talvez eu não possa
Levar sinão a mais fina...

Qual ! Também levas a grossa...

Começa a faltar-me o ar .,
Não posso mais..,

— liem ; ao menos,
Vai tratando de apanhar
Ef-se.s cavacos pequenos...
—Ulf !... ai... que eu morro abafada...
Os meus pulmões são tão fracos!...

Não prestas tu para nada...
Nem para apanhar cavacos!...

PlCA-PÁO.
. -xxx>  ..

CIGARROS 
Icarahj--Veado. - Fumar

bom e barato,collecçao scenas comi-
cas, Goyano e Kio-Novo, fortes, bella
collecçao de costumes do Oriente.

JOTA r O terror do percevejo
das camas. Morte instan-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, inoílensivo e perfu-mudo. Vidro 19500. Nas drogarias, for-
uigistas, etc.

E tu quo fcls?
Apanhei a cluipelela e suhi (S percu-

ra do cabra. Por vorla das nove hora
topei o home no fundo da venda do
Lúlú Gallinha. Psio I Aonde tit os cem
bicoí

Que cem bico'!
O cobre que eu ganhei nos bicho?

—Tu tá maluco. Tu não ganhou
nada.

Antonces não ganhei. Tu não mo
vendeu o negoço t Antonces de quem
ú esse talão na cobra'í

—Tu ganhou mas ou não pago !
Ahi seu Chico Espinha, o sangue

subiu ao arto do sobrado da minha ca-
vera, umas parpilaçilo de umbigo síluçô
nas região purmoná do ventre, fiquei
com os ôios escuro e avoei em riba do
bicheiro.

Unhei os gorgomio do nego, arrumei
duas bajada no gatuno e o moleque
cahiu sem sentimento de sentido nos
parlepipo da rua, com o melado a trans-
bordtí do arto da cocada.

— Matei-te, arrobado das minha cono-
mia.

E p'ra não sO preso disparei nas loco-
motiva dos carcames pro o diabo da casa
da famia

—Tu é caiponi. ¦.
—Sõ memo, Chico Espinha !

PÉ Espalhado.

PREÇO r n do Dr. Eduardo Fhança
38000 IjU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nn remédio skm gordura

Brazil Pu cura efficaz das mo-
A. Fheitas & C. r T lestias da pelle

114-Ourives-114 l-ll feridas, em-
e S.Pedro,90. —Na Euro- VI i pigens,
pa Gam.o Eiiea. —Milão JN A frieiras
«uoçdos pés, assaduras,manchas, tinha,

t sardas, brotoejas, etc.

POVO DA LYRA Modinhas Brasileiras
ijsssssi"

—Pi V«r."?r-

A.TUNO ! Fio das entranhas do
diabo !

— Ué ! que é isso, Lulú So-
luço ?

Cala essa guela, Chico Espinha: Tou
damnado !

Tu lambem anda sempre damnado!
que aconteceu ?

Magina tu, seu cumpadre, que eu
tive um sonho esta noite.

—Tu sonhou ?
—Eu tavanomaüo perdido, eu e o

burro. Gritava por soecorro o ninguém
acorrespondia. As noite cobriu a lerra
com os manto da treva, como diz Juca
Farofa, quando escrevinha poesia de
verso.

Que mais?
—No mio do negoço assurdiu uma

cobra de cabeça encarnada e de um
comprimento de tamanho descomunit

—Que parpite !
Espera ahi home. O anima oiou

p'ra mim, se encolhesse, se esticou-se
ese pulou-se. Fiquei mesmo atrapaiado.
O bicho me mordia com as dentadura
e eu chorando gemi de dô.

Antonces, cheio de coragia, segurei
a cabeça do anime e andei eu com ella
dura até que enfiei a damnada no pri-
meiro buraco de fogão que se appare-
ceu-se. .

Ah ! Chico Espinha, se acordei-me
com duas bolacha na oreia esquerda.
Era a mulata Mincrvina que me dava

pancada. Não sei arresponde o que é

que eu fiz nella !
Ehl Ehl Ehl Eli! ¦
Não se ri, Chico Espinha, não so

Contei o diabo do sonho e vai ella

disse assim :
—Joga na cobra, Lmlu Soluço, nao

faia. .. ,. r,,
—Pedi prestado cinco m,l reis e 101

aquella desgracia. Empurrei tudo.
De tardia chego seu Lope Padeiro :

Que bicho deu, Lope'i
—Cobra, seu Lullí. .
Ohl suspiro lApulei tres vezes! Foi

dois sarios que não te digo nada
Prinspiei a espera o bicheiro. Mas qua

bicheiro quit nada.
O gatuno fugiu e não passou o arame.

INTERPRETANDO AMIZADE
Musica da modinha: O' Carmen
ilP tu és formosa

Juíd^is, acaso, que isto
que) me -faz .morto viver,,,
que-'faz me.crer que cxfsio
para^te amar e soffrer.

':f)ião seja este áííecto santo
Sa que chamas Amizade? !

¦ -.'|reu desamor será tanto
fique te obscureça a verdade ?

Ser a amizade uma essência
divina, tu dizes. Flor ;
pois>que é o Perdão, a Clemência
e oLenitivo é na Dôr.

—Amizade é o sentimento
que refulge em teu olhar!
E' todo e martyrio lento
que por ti vivo a penar!

Que ê de tão raro cultivo
e exige cuidados taes.
que devo fazer me esquivo
de pol-aem falas banaes.

—Mas tu és o lyrial
que o ser de aromas me invade...
Seria um crime, afinal,

* Si eu não te desse amizade !

Dos' qiiB-tois.olhas fulginfo
vi. julguei, sem que o pensasses
ver astros de ouro tingindo
as rosas de tuas faces.

- —Ha muito já te queria.
- sem mesmo amizade ter-te;

; és hoje a minha alegria.

¦*'i

A

SANTA CASA,
SA.LA. DOBANCO

OBSERVAÇÃO XII

Commendadok Camiuhsimo Moxu.i.a.
3.1 annos, rosto alegre, formas frea-J

cas, cabellos raros, roupas boas e algu
mas jóias.

Apresenta, ao exame microscópico,
vestigios de cicatrizes de antiga ruptura
sphincteriana, coin dilal-ação manifesta
do canal exportivo.

Recentemente são positivos os symn-
tomas de uma Caronite chronica accen-
tuada pelo vice versa de tendência ir-
resistivel pelo Outro Sexo.

O estado psychico mostra se também
afíectado por uma monomania artístico-
estrangeira aggravada pelo uso de rou-
pas do Chiado.

Mandei o para a 11" enfermaria com
esta

ritEscrurçÃo
Interno :

Elisina granulada  1 vidra
Para tomar depois do acto civil.
Externo :

Pomada de Os-durum... 10 grammiu
Esssencia dc trampina... 5 grammiu
Marzapina  1 P<ío

Misture e fomente-se.
Dn. Xakcü.

D1GNE-SE NOTAR
Ritos modelos recebidos directamente de Parir j

e Vienna (TAuslria
Aigrettes, Paradis c Conteau.x, artigo

fino de importação própria aoPelit Lon-
vre, estabelecimento que friza, lava e
tinge plumas e luvas.
Apromptam-se chapéos para luto em 6 horas

PETIT LOUVRE ±
A. JAC1NTHO GOMES ~

132, RUA SETE DE SETEMBRO, 1B£

Rio de Janeiro >* : -jv»*

Pantheon Ceróplasticd'%?
Inaugurou-se no sabbaio,' no mesmo

prédio em que funecionou è- Animato-

grapho do Salão Paris no Rio, o Pau-
theon Ceroplastico montado pelo incan-
savel Paschoal Segreto, que não cessa
de cavar novos pontos de reunião e de 

^
attracção para o povo desta Capital.

O Pantheon é um verdadeiro museu,
montado com luxo e capricho. Entre os- 

fâj£
vultos, todos de uma perfeição extraor- ^
dinaria, salientam-se: o marechal Fio- _,-
riano, Leão XIII, D. Pedro II, Hou'8«>í|||k
nho de Albuquerque, etc. ?&&**

Pela concorrencia^enorme que tem
tido o Pantheon desde o momento da
inauguração, jií tem visto o Paschoal
que 

"não 
ficarão sem compensação as

despezas eo trabalho que empregou nã
montagem daqwelle novo centro de^.
attracções. '^^^= -!d

pasfar não posso sem ver-to.

Si Amizade isto não é,
se só amor não transluz,^
é que nem mesmo tens fé
no terno amor de Jesus I

—Pois tada a minha ternura
-'!•- temas doçuras do Christo!

í= Dá-me o calix d'Amnrgura...
g Louco d'amor, não resisto 1
.£, J. Albiko Cabral.

1 -FUMEM os charutos Santos Dumont,
fi® melhores que so encontram hoje no

mercado. Deposito, Inválidos 52.
' ">:

—Vou & rua Gonçalves Dias n. 30,
comprar um vidro do Regulador da ^
menstruação para a minhatesposa acti-/(^,-^l
var o parto, a sahida das secundmas.I^lt)^^
fazer a secreção do leito "~"° i™i"<*.S. '• ^'

supprimidos.
E' o único infallivel.

"os lòohioí 1 + \p*
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INVENÇÕES MODERNAS

^—^V\\\i \ ;\v\\\íl ,^»fli^^^

Apparelho para abrigar da chuva ns éguas de estimação, que assim ficam bem cobertas.,

_As obras cio porto

¦-,í^ffifá'IÊ:j
/ ^.-^SiSpSPr

Com que então o governo afinal assignou o oontracto das obras do porto ?
E' verdade. Não se poderá dizer que elle foi precipitado; deixou amadurecer

bem a questão...Amadurecer? Pelo tempo, as laes obras já devem estar bem seccas !...

Ir buscar lã e sahir tosquiada
__—_ . ... ri (m m\\ |^p^

A i'ATltôA.—Com certeza uquclla lagosta vai morder a ctisinheirirvou chamar meu maridinho para ver... '

— Heitor! vem depressa, assistinís a um magnífico divertimento!
E' de morr- r de riso !

¦','¦; pp Íi%i#,| P^S

A cozimiKiiiA (sentindopicadas no i/u -viidis).— Que é isto, licito:-?
Deixa de me estar beliscai! Io desta maneira? si a patroa le visse!...

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada c* hoje univer-
salmente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem preju-
dic&r o sangue e allivia qualquer dôr
tomo a erystpela, o rheumatismo etc,
ttc. rua dot Àndradas n. 59.

Os Cães da Terra Nova

O cão da Terra Nova, á noite,vela atte: lo
7)eitado aos pés do dono e manso resomnando.
Ouse chegar alguém!... Num rápido momento
¦O cão se arrojalouco osanguederrumando !

Uiule inda lá fora horrivelmente o vento;
Caia a neve ta/nbem do eco de quando em

quando...
O pobre cão não teme o gélido relento
Deitado aos pésdo dono e manso resomnando.

Mas um dia lá vem c o cão fica damnado ..
E terrível, feroz e allucinado, o dente
Crava no próprio dono eo deixa ensangüen-

tadol....

Tal qual como a Mulher— raça de cães infleis:
Si um'hora acaricia,outr'hora infamemente
Nos morde, não na cerne, mas nuns dez

mil réis I
G. Rez.

FREGUEZ ARREPIADO
/ / / y

Que horror; Como o senhor ficou com os cabcllos empe!...
Eu cii sou assim ! Em sentindo cócegas no pescoço, fico todo arrepiado...

ALLITJM SATIVUM -
De J. Coelho Barbosa&0-,
rua dos Ourives 03. Rio
de Janeiro, o qual se vende
em todas as pharmacias do
Brazil, tomando seis gol-
tas em meio copo com agu»,
de uma so vez, á noite, no
deitar-se, 6 um grande nu-
crobicida, mala o micróbio
da intluenza do um a ti'cs
dias e cura todas as moles-
tias que tOro por causa uni
resfriamento - O legitimo
rom um coelho pintado.

SANTOS DUMONT - sa»
os melhores cliBriitus; sao «¦_
centrados em todas as cimo
turiiis. Deposito Inválidos ...

GONOHEIIEAS-«Ain-
jecçao anti-bleiiorrliaíic»
de Rebello & Graiijo». «P"

provada pela Exma. Junta
íleH.vgiei.e.curaasgono
rheas recentes ou ohtoni
cas, «sem risco de estro ^
tameuto da uretlira wa
bem as leuoorrhôas e Uoi
brancas». Vende-se (»
Primeiro de Março, esO"
na da de S. Pedro, Vbar
macia.
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-h. já

—Pu qui ocê td cholando?
—Pu causa do Juca. Nós/swiff 5í'«í<í dc papai

e mamai o elle me machucou... hi! hi! hil...
Quusi nem posso andarl...

Aqui estó a Hor que a senhora pediu-mo que colbosse, promettendo-roe qne em Ir

ra pedir assim
Agora, a senhora darií o que quizer... Confio na stia

ft Declaração amorosa-scientifica :
Má -Mademoiselle & a estrella deste baile...
UT —Deveras! Ninguém me havia ainda dito

(vi 
' 

-^Éntão permitta que eu reclame a recom-
pensa como astrônomo,..

—Qual é a recompensai
-Dar o meu nome a estrella por mim des-

coberta...
nD 01" —

AGUA JAPONEZA— De efteito prompto paru
amaeiar a pelle e dar ao cabello a cor que so

Sa. E' tônico, extirpa a caspa e faz crescer

roca me daria uq.i ,1o o cabello. Rua dos Andradas n. 59.

q.,e ™ pedisse... Pois bem: eu quero um beijo, tão somente.
-Um beijo só "... O senhor iS muito modesto, ou então c muito tolo para pecar assim
-Perdão ! Eu poço um beijo..

TÔNICO JAPONEZ- « o mtlh°r J>"
parado pam perfumar o cabello e destruir o
puriiKitH. evitando, com o seu qeo ditmo, toam
ns enfermidades da cabeça, rua dos Ándratl"

tão pouca coisa,
p-enerosidade...

E' VERDADE1-.
O XAROPE DO BOSQUE é irjfalli-

vel na cura das molestins do peito. —
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 80.

SIM1LIA SIMILIBUS.

r*r\

Lógica infan-
tu.

Lili. — Eu
Ij quero outra bo-

i neca, mamai.
A MÃI. — A

quo tens esta" ainda
em bom estado, por
isso não precisas ga-
nliar outra.

Lm. — Ora I Eu
lambem ainda estou
em bom citado e o
papai j,l lhe deu
outra filhinha...

callÔpedina
— Único e infalli-
vel extirpador dos
callos, r.a.o impede
andar calçado, rua
dos Andradss S9.

. •!fwf:-^-U^^MS(^iW^^F " 
f/~ l^^__«_ffi_K_Í___^^^^

- Que diabo fii.es tu ahi sentado d porta ff^^°™
baldes cheios ile gelo . «i'-LUos pês dentro desses

S01U- 
Não, meu amigo, estou fazendo uma expemi-ncia: como

minha mulher tem se queixado dequo en^ ando^mui^.^ 
^

quero ver si comsigo esquentar ,1 custa do gc.o.
¦similibus...

E ainda ha quem aflirme que «querer ê poder» 1 Boas I Isso é

uma mentira como outra qualquer I Uma grande mentira mesmo I

Aqui es ou eu que «quero ,. não posso». Ha quasi trinta annos que
quero me casar e! ape/.ar dc não ser a vittvinha de Belém, nao acho

com quem 
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HQí
!§£, OABEido fazei' um suecesso an-

to-hoiitem no theatro Lyrico.
Imaginem que o Caruso sen-

tiu-se indisposto e níto poude cantai-.
O theatro estava completamente cheio

c o empresário nilo podia transferir o
espectaculo, a menos que nào levasse
umprejuizo de mil diabos.

Emito a formosa Careli lembrou-se
dos bons tempos em que eu tocava e can-
tavjL ao violão, na bella Itália, o disse ao
empresário ;

— Ora, para que tanto barulho para
uma coisa tao simples .' Não vale a
pena esse ineommodo. YocÔ vá chamar
o maior tenor do mundo que, devido á
sua incalculável modéstia, vive na obscu-
rjdade, no Rio de Janeiro.

0( empresário ficou pasmado.Quem é elle? Nào o conheço.
—E' um artista de mérito, posso afian-

çal-o. YocO conhece o Vagabundo?
—Não conheço eu outra cara.
Sem perda de tempo o empresário cor-

reu á casa Santos Dumout, onde me en-
controu a saborear uma esplendida can-
gica de milho verde.

Filho! Filho! salva-me a* situa-
ção !

Que eu lhe salve? Como? Em que?Fazendo um dos papeis na opera
Tosca,

A principio fiquei um tanto encabu-
lado, mas depois cahi mesmo no duro.

—Pois não, íís suas ordens.
Toquei rasgado para o theatro e en-

funiei-me no celeberrimo Barão de Scar-
pia.

Quando eu abri a bocca e soltei um
dó bicudo, um re Inchado, um mi udo,
um/u migerado, um sol avanço, um Ia
rapio e um si preste, o povo fez-me uma
ovadela nunca vista.

Atiraram li scena cadeiras, batatas,
resteas de alhos, cebolas, moedas de vin-
tem, jornaos, o diabo! As moças di-
ziam :

—Bravos ao arara I Oh .' Jncú ! Cala
a bocca, mula I Um suecesso !

Enthusiasmado, no fim do especta-
culo vim para a minha rua predilecta o
vi que passavam:

Eu Clydes Cunha, numa prosopopéa
de ordem, trajando magnífico palctot
rosco de barba de coco de catarrho

THEATRO DO RIO NU
Zangus de um avô

MONÓLOGO DE G CARD1M
Um velhinho alquebrado, trajando

bem, de chapéo alto

(Dentro, zangado)
Que queres, pequeno, esmola?
Começas em bella escola!
Pés descalços, pernas nuas...

(Rabufenlo)
Não gosto mais de crianças!

(Pausa: com meiguice)
Mas... dize cá, não te cansas
Andando assim pelas ruas?

(Pausa)
Ah! sim? prenderam teu paif
E tua mãi já não sai
Com febre, e, para que coma
Um pouco, á vida te lanças?

(Rabujento)
Não gosto mais de crianças!

(Meigo)
Em fim... eis uns cobres... toma,

(Entra, olhando de soslaio para traz)
(Pe?ialisado)

Coitadinho) Coitadinho!
Foi jogado em máo caminho,
Pai na prisão, mãi na cama,
Talvez morrendo, indigente,
Emquanto elle inconsciente,
Se afunda aos poucos na lama!

(Zangado)
i\ías que me importa seu fado,
Que seja ou não desgraçado?
Que passe a vida em bonanças,
Ou que lhe cuspam na face
Que passe mal ou não passe?!

chupado, calças de casca (le abóbora,
collete de grão de bico,,. de papagaio,
sapatos tle bolo de milho, cartola do
corda de amarrar escalei- na beira do
oíics c collarlnhos dodontadi.ru de gal-
linha mestiça. Com uma proficiência
avó voltava da Academia das Louras
Fnllidas.o.ule [Ora oecupar a cadeira do
Castro Urso. Tra/.ia no bolso das cerou-
Ias um volume dos Sertões, historia para
velhos orphítos e desamparados.

Actor França. — Gostei do ver o luxo
do camarada I Vestia bello jaleco do ca-
beca dc bagre, com ponduriciilhos do
miolo de camarão, camisa de pavio de
vela du cera com botões de soluço de sa-
crista, calçado ponta de Paris, ohinol-
los de cor do vão e chapéo tres pancadas
de cabo de martello de pedreiro livre.
O adorável França cantava o seguinte ao
som do violão, acompanhado no peute
fino pelo Sr. ministro da fazenda :

Domingo fez quinta-feira
Que calcei os meus calções.
No dia que íe nào vejo
Pareço meu pai pintado.
Encontrei uma crioula
No morro do Cavalito,
Tinha pernas de farofa
E beiços de mocotó.
Minha sogra foi & missa
Na besta de minha tia
O bichinho tropeçou
E ella partiu o quo vc.dis,

(Todos estes versos são do poeta Per-
nilongo.)

Satisfeito da vida, fui ceiar uma bella
canja de cacos de garrafa com molho de
sola de sapato, no Stadt Munchen.

Um suecesso !
Vagabundo.

Motte a Concurso

My.
,'j (:•!. 

*

— Isto não ê nada, tome o Preserva-
tivo do Dr. Siqueira Cavalcanti, quo fi-
Cava curado do lymphalismo o da ery-
si pela.

\Çom arremesso)
Não gosto mais de crianças!
Nãogostomesmo. (Pausa) Crianças?

(Dolorosamente)
São as nossas esperanças
E nós os amores seus,
E, um bello dia, a sorrir,
Nos deixam para subir
Lá para junto de Deus.

(Lacrimoso)
Ter um netinho, o desvelo
Da nossa vidu, e perdei-o!
Foge do avô. deixa 05 pais
Sem que se saiba porque,
Nem a gente mais o vê,
Nem elle nos beija maisi

(Raivoso)
Não gosto mais de criançcs!

(Dolorosamente)
São as nossas esperanças
E nós os amores seus;
E um bello dia, a sorrir,
Nos deixam para subir
Lá para junto de Deus,

(Alegre)
Inda o vejo pela sala,
Montando a minha bengala,
A rir, com ar de brejeiro;
E eu. cuidadoso, a seguií o,
Não fosse acabar aquillo
Em queda do cavalleiro.

(Fingindo zanga)
(Ralhando)

fsto agora não tem graça !
Não é coisa que se faça
Pôr um rabo desse geito
No seu avô ; isso não I
E* não ter educação
Faltar-me, assim, ao respeito !

Torneio de Setembro
Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»

por umannoou a importância
da mesma.

Para o motte n. 7 :
Rufa o tambor, seu sordado I
Sou bem boa ?ias vaquetas !

Recebemos as seguintes glosas :
E's mesmo um cabra escovado,
E's turuna, na... cometa!
—Ai, ai, querida Conecta...

Rufa o tambor, seu sordado \
Marchemos jií, seu marvado,
Ao som de mil clarlneltas,
Manda tocar as chupeUs,
Vamos p'ro campo da lueta \
Escuta, sordado, escuta:
Sou bem boa nas vaquetas !...

Dit. PlillHO.

Eu já estou todo... molhado,
Minha morena querida!
Comove boa a. minha vida!...

Rufa o tambor, seu sordado !
Não me machuques, marvado...
—Agüenta firme.., as baguelas,
Aperta mais as... muletas...
Assim mesmo... ai Consuelo.,"
Aperta bem, o... cabellõ...

Sou bem boa nas vaquetas !.-,
13. Ato.

—Ahi ! negrinho damnado !Cala a bocca, vivandeira !...
Machuca a chocolateira .'...
Rufa o tambor, sen sordado !...Ru... Ia... fundo fico armado
Para manejar as cl.otas I...Então apanha as muletas
Com todo o garbo e primor...
Sou valente no tambor
Sou bom boa nas vaquetas...

SlilIALI.

Oferecemos o seguinte motte n. 0 (ul-timo do torneio) para ser glosado.
Ataca, Felippe '. Ataca I,..
Rosaria, não posso mais '....

Recebem: s glosas até ii próxima quin-ta-feira ii Urde.

(Com meiguice)
Ah ! vem o choro, faz manha ?
Olhem que coisa tamanha
Que eu lhe disse ? E mais que fosse ? I
Não ha razão para tantu ;
Não chore; basta de pranto,
Que o avozinho dá-lhe um doce.

(Troçando)
(meigo)

Ih! que cara ! mettc medo !
Chega, miu filho, é brinquedo ;
Um homem não chora (ao publico).

E quando
Dava o queixume por findo,

(Limpando uma lagrima)
Olhava-me, então sorrindo,
Porque me via chorando !
E á noite ? Por teimosia,
Muitas vezes não queria
Dormir ; mas pouco depois
A mim ficava abraçado
E eu pendia para um lado,
Adormecidos os dois.
Já não tenho a quem ninar
Nem me ajude a cochilar,
Por entre choro e carinhos !
Deixou-me em triste abandono I
E elle como ha de ter somno,
Se fazem bulha os anjinhos 1 I
Não gosto mais de crianças I
São as nossas esperanças
E nós os amores seus,
E um bello dia, a sorrir,
Nos deixam para subir
Lá. para junto de Deus !

(Paltsa)
Mas vejam : poz o garoto,
Os meus óculos. Maroto!
Pensa que tem muita graça ?

COUUESPONDSNCI1
Pmdnca Assuearado eNoral

glosas correspondente, i , 
' ~" s»«

chegaram multo lardo '"""n n. |
Tillil - Infamissimas n ,.„ ,mas I Lixo com ollns ""•'b™*s4
B. Ato.- O collaboradoi a „,nl.or so refere lom envi,'.""''«^monto glosas. Nilo te, T?1»^' ¦' '""em, obiiii,collocação.

AiimpiMUA o.M.u„
SANTOS DUMO.NT- Sit„res charutos; Sao encontrados erní*as c lmrul,.rias^epo^toJ„validmcsl°55»

A DE 15 ANNOS
WÈh 

00ronel S,1,usli°. I.oroedcr,»,.

Í&.íí-A, om casado conselheiro]! !,'na noite do anniversario da Erl,„" ? '
Kodeado de moças, atnfii,,.,,;:1*

da sala nessa noite tle testa inUmá „coronel contava um dos episódios dcampanha. '"
-Invadimos a casa, varejamos tui»I ou, desanimado, ia ordenar ,

tudo
retirada, quando me-.,.-- "npareceu umcabo, um terrível farejador.

—Capitão (eu ora ainda capitão) halá no fundo, perto do pântano, «',,,,as folhas altas, uma família escondida—Tragam todos! ordenei. '
O cabo, seguido de uns quatro com-

panheiros, metteu-se polo ini.tlo.
Momentos depois iipparoceu.au Ira.

zendo o grupo prisioneiro, pai, „)jduas filhas, uma dcoito annos, mais ou
menos, outra dc quinze. Ah! Adcquiine,
conselheiro!... A de quinze, minhas
senhoras! um anjo! uma delicia!

Mandei levar o pai por dois soldados,
entreguei a velha nos dois entres,'
cubo levou a de oito annos prisioneira
c eu fiquei com a de quinze...

Fechei as portas, as janellas, appro-
ximei-mc da rapariguinlia, tomei-lhe
as mãos e ia...

O conselheiro pigarreou.
—E' verdade... são II horas... boi

noite...
—Ora, coronel, disse unuulasmoças.

agarrada a elle, acabe...
— Ali! perdão, eu não posso acabar'.

diante das senhoras...
—Porque? perguntou uma ingênua.
—Porque... as scenas de sangue

impressionam muito as pessoas do sexo
fraco... Perdoom-me

(Ao publico)
E os seus olhos pretos, vivos,
Eram dois grillos captivos
Em gaiola de vidraça !
Sempre o maior dos traquinas !
Calçava os minhas botinas
E espalmava o meu chapéo.

Lacrimoso)
Coitado do meu per&lta,
Como nâo vai sentir falta
Destas coisas lã no céo ? !
E foi-se, como um canário
Que nos foge. Solitário
Choro o meu neto querido I

(Resoluto)
Mas hei de também, um dia,
Morrer, e então, que alegria !

(Alegre)
Como o irei achar crescido !

(Apprehensivo)
E si eu não for perdoado
Por Deus, de tanto peccado
Que tenho ? Fora mesquinho
Por faltassem gravidade,
Separar na eternidade
Um avô do seu netinho I

(Trislé)
Torso um neto, um só, desvelo
Da nossa vida c perdel-o
Sem que se saiba porque ? !
Foge do avó deixa os pais,
Nem elle nos beija mais
Nem a gente mais o vê !

(Sahindo)
Nâo gosto mais de crianças!
São as nossas esperanças
E nós os amores seus;
E um bello dia, a sorrir,
Nos deixam para subir
Lá para junto de Deus.
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Utteratura Chronica

, r,„ valho.-«* Capa d'Elln..,
J; oo oxporimontal ; edição ul-

Hillior-ilTcsponsnvol-o Au-

Viiim «brochura antiga», que ora
",',,(.,. 

mais nugmolilada...- ex-
"'"' iuiior nas duas palavras prcll-
\*'° 

' 
nucocoupom 101 paginas do

jlllltaic*! l

'ÍTcrescenta: «Daprimcira voz, des-''„¦'_._.,, 
pur complelo ; agora, porém,

EÔâcoiilecerá Modéstia, 
ou mo-

9 ISTio sei; o que me parece e

o Sr. Castro Carvalho, que diz sof-
nlnicnte, «d'essa Incurável en-

dc-
ím'
(rir actiu."

mldade-esfíOtnmoiUo nervoso,,, UO-
"'„.,.., 

|,.r sido, oulr'ora, um escriptor

ri.',!», ".ma cabeça... pensante...
Afi mão chaia!. - ¦

Com j.'5tl1 m'/M° sub-litulou o seu
,,,._, _ romance experimental; certo,

„d0 ,, «Obra», dc Emilio Zola, por
Lis duma vez fez do conla... que era
"_,.,._._¦ 

do romance í, dahi, a origem

J, s,,a «brochura., precoce e do tal ..es-

....manto nervoso.. ... Só mesmo a ex-

«icncia própria poderia lhe inspirar

Ira pagina nrchi-naluralista, como

*' _... Ediiboccad'Ella, (sic.)
saliinim, então, estas palavras,

ireinulamentc balbuciadas:
-Levanta a cabeça, ó meu" 

querido Carvalho I... Não esmo-
reças... lita o Céo... essa grande
abóbora. . .

Menina —respondi-lhe— es-
tou pensando ... uo vosso fu-
lum...

-Deixa-te disso, meu bem,
quem pensa não casa...; con-
terapia o Firmamento, meu
iimor... Ali !... como eu gasto
dever o Firmamento !. ..

Ií1 hoje lua nova —segredei-
lhe, ao ouvido... esquerdo...

Ah !... Francamente, meu
coniriío, não dei por isso... ; o
ipie, aliás, não me admira, pois
que meu professor dizia sempre :

•¦ — as regras têm excepções...
— Nào tens tido, então, incom-

mo :Ui algum ?. ..
Depois da nossa primeira en-

[revista, senti-me por varias ve-
zes incommodada ; recorri, po-
rem, no filho do medico assistente
de minha mãi, e em boa hora o
\\v.: após cinco visitas, desappa-
reeeram de todo os meus incom-
modos...; bom diz o dictado —
íilliode peixe...
-Nada...

—Nada, por emquanto, na-
da (Pag. 29).

Ora, imagine o leitor o que fez o ho-
iic,auctor do romance?... Suicidou a
aoivn e iissasinou-se depois ?... Qual!...
Foi queixar-so ií mãi... da donzella]...-Nada d'isso... Entrou para um con-
Mio?.., —Muito menos. Foi muito
mais heróico, — Poz o que, textual-
«ente, transcrevo;

«Tive ímpetos de a rstran-
guiar pela cintura, de lhe dar
cubo da canastra; (!!¦-•) mas,
Ella, (salvo seja) fulminando-me
com seu olhar holophotico, (?!•••)
exclamou:—Vocô é impotente...
pura 1 lidar commigo; é inútil...
niio vence...» Eu, então, senti
mis frios sortidos nas barrigas
das pernas e, exalando os dois
últimos suspiros, berrei —estou
morto 

«Mas não morri,nem nada!...
Ella Testituiu-mc a Vida, cobriu-
do-me... com sua capa de pel-
h)s... Quando lhe poderei fazer
o mesmo?.., —Nunca, jamais,em tempo algum I... Oh !... a
capa (VEllal... Essa capa...
mira ató hoje e baixará com-
migo ásepultura 

Muita gente exclamará, como eu,«nau n leitura desse livro—livra'.,.
J. DOS DlAllOS.

«???*??*«?«¦??*<>????
??
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SERRALHO DO PADRE.
— Historia di? um ma-
landrão de batina conta-
da por Frei Tico. 1" um
romance reali ta, seu-
suai, humtristieo e pan-
dego.

libra. MIJ?ET.— No gênero
livre não ha nada mais
pândego; a sua leitura
faz reviver um morto.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em quo o seu
autor João Picapau des-
crevo com inexcedivel
graça us aventuras de
um marido infeliz.

ECHOS BREJEIROS. —
Collecção du contes ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

VIDA AMOROSA.-Con-
fissões galantes de uma
filha de Rva. Sccnas de
amor mal correspondido
que levou uma pobre ra-
pariga a commeter todo
o dos b vagam en to possi-
vel da vida fácil.

a 1$Ü00 cada volume em
todas as iigencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, ;t rua da
Assemblea n. 04.

Os pedides vindos dc lo-
gares do interior onde não
hivja agencia do nosso jor-
lllil deverão trazer mais
500 réis para o porto do
cjrreío.

TIXTA AZl L 1'KliTA
DE

O. MONXEIHO
ÍJnioa asada cas Ropartigõos publicas
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afan, porquanto era esta pequena cha-
cura (pie llie dava os meios de subsis-
lencia.

Si não vivia muilo alegre, pelo menos
não dava mostras de tristezas, porque
sempre em seu trabalho cantava copias
antigas que hprendera em sua infan-
cia.

Houve uma accasifio cm que o velho
começou a ficai' descontente, já o sor-
riso não brincava em seus grossos lábios:
foi quando as jabolicabuiras princi-
pintam a florir.

Alguns dias depois, já a garotada
desenfreada começava a rondar o quín-
tal, afim de ver quando amadureciam
as pretas fructlnhas.

Depois de alguns dias de imperti*
neute cliuvinha, chegaram, por fim, ao
ponto de serem apanhadas, c os meninos
começaram a atacul-as.

No coração do bom Vcnancio vinha
surgindo lentamente uma raiva para
aquelles meninos que lhe davam cabo
das fruetas..., das fruetas, não, porque
elle não era aváro, mas sim das arvo-
res que eram desapiedadamente que-
bradas.

Aquillo contrlstliva o bom velhinho,
que tanto trabalho Unha naquelle cub
tivo.

Os endiíibradosmeninos continuavam,
cada vez com mais violência, os ataques
íts saborosas fruetas, até que um dia o
Venuncio, que havia supportado tudo
qual Job, lembrou-se de tomar uma
vingança; vciu-lhe logo uma idéa lumi-
nosa e pol-a em pratica foi obra de um
minuto. Tomando pela colleira o Ferro,
caminhou pé ante pó em direcção aos
meninos que, ao vel o, puseram-se em
debandada, ficando um encarapitado
nos galhos de uma arvore.

O roceiro, agarrando-b, metteu-lhe o
Ferro entre us pernas; o menino,tomado
de susto, rlcitou a correr e, quanto
mais gritava, tanto mais o Berro en-
trava ..

Hoje, porem, o nosso amigo vive con-
tente: mula, absolutamente nada o in-
cornmoda, porque, graças a sua idéa,
viu-se livre dos garotos.

Si alguém pergunta a algum dos me-
ninos por que razão não quer mais furtar
as fruetas do velho, tem invariável-
mente a seguinte resposta:

— Deus me livre do Fera de seuXe-
nancio; nunca mais!...

K. Mello.

NUNCA MAIS...
bsakciO. um bom velhinho de

uns üO janeiros presumíveis,
j^,^, vivia triinquillaiiiente em sua

quinta um pouco retirada do arraial,
tratando do llores o fruetos, que culti-
vara com palernal cuidado.

O cultivo das llores constituía para
elle o trabalho mais querido; seu jardim
era um mimo ; nelle se encontravam
todas as qualidades de llores, qual dei-

Ias u mais mimosa, desde a mais modesta

violeta, até ií orgulhosa rosa ; o ambi-

ente era sempre perfumado com a fia-

grancia que exhulavam tão bellas llores.
° 

Sua quinta era um bom pedaço do

terreno, bem plantado e melhor culti-
vucio, abundando as arvores Iructiteras,
mormente as jaboticiibcirus.

Sem o affectuosó carinho da esposa e

filhos que já haviam passado desta a

outra vida, vivia".! bom velhote naquelle
retiro, tendo por único companheiro o

Ferro, um cãozito que bons serviços lhe

inNas"horas de descanso em que o ledio

lhe invadiaa alma, sentado junto a uma

lareira que expedia de quando em icz

dispas que brincavam zigueziigiteaiido
no espaço do pequeno recinto, entrei-

oh»-se em passar as calosas mãos pelo
sedoso pello do liei amigo, que respon-

dia as suas caricias com pequenos lu-

U0 
bom homem levantava-se cedo sem-

pre rlsoiiiio.epuiilia-soa trabalhar com

Loteria. Esperança —

Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemorativa da descoberta da Ame-
rica - 50:000*000 bilhete inteiro 8»,
meio 1*500, quarto $750 e vigésimos 150
réis.—O thosoureiro, Augusto da Rocha
M. Gnllo, caixa láOã.Rio de Janeiro.

CARTEIRATní~PERIJ'

E' o cnso dc se fricoionurem com
arame farpado.

—Firmaram contracto social para o
fim de bancarem bichos... cubelliidos
as meninas Iracema, a morena, e Ciloca
Pamonha, a ruiva.

As duas, que andam agora xyphopa-
gadas caninamenle, bancam no estabo-
lecimento denominado Barbada c carro-
gatn feio e forte pelo moderno.

Com tacs elementos, a freguezia tem
chegado em penca e o jogo rendido para
a firma.

—Muilo sem sorte anda agora o Hal
SIeicliul.it Matil-gatos.

Depois que o inícliz levou a lata da
Máxima, procurou uma alliança com a
Olinda; mas esla 'apezar da qualidade
do O teve de dospedil-o, porque não que-
lia perder o seu queridinho que, quasi
dc propósito, tinha voltado de Cam-
pos.

Hoje o Hal Mcidinha está so sem ai-
liauça máxima ou minima.

Coitado I
—A mariposa, que havia queimado as

azas nas chammas do amor pelo Bam-
bino, sentindo-se desbambinada, jurou
vingar-se.

Tem razão e si quer um conselho vin-
gue-se voltando-lhe as costas.

—Está em maré de barracão o pinto
Saleiro ; depois da barracão da noiva
veiu a barracão da Rosinha Paulista.

Quanta barracão 1
E' caso de fazer embirração !
—Depois que a Virtudes Sem Elias

começou a tomar lições de linguas no
Collegio da Barbada, o aproveitamento
tem sido tal, que a-directora já decla-
rou que nenhuma discípula a excede.

Parece que a professora tem razão: ne-
nhuma mostra,tanto o que ha de ser
como as Virtudes Sem Elias.

Os amores de Lord Guz Tuvo com
a Carmen vão ter logar d'agora em dian-
te no serralho de Mme. Suzane.

Dizem mesmo que para lá irão tam-
bem as balas.. ¦ antes de chupidas.

Na noite de sexta-feira foi com-
mettido um infanticidio em um eslabe-
lecimento da rua do Espirito-Santo.

A arma empregada para o crime foi
uma lingua de nço com cabo-de no-

gueira.
A victima...

A Alice Cavallo de pão e o Boeca
negra metteram-se no mangue para fu-

girao Dr. C...
Fez bem o Boeca Negra; Ia mesmo no

Mangue, junto do pixe, é que se livrará
do hãmouymo do ministro da fazenda.

Estão noivos o infatigavel Santos
dos Diabos e a formosa Palmyra, da
Cidade Nova.

Parece, a julgar pelos preparativos,
quo o grande acto será breve.

Parabéns !
Língua de Pbata.

,\vr, ti me. Barbada, a conhecida pro-
fífflÁ ti pilotaria da Escola Anormal,
iàSal não anda muito contente com

of mexcVicos do Rio Nu, relativamente
ao aproveitamento de suas discípulas.

Diz ella que desafia que haja uma

OM,™ instituição no gênero que melhor

eduque as meninas, por qualquer sys-

tcàm: amigo, moderno, reservado,.sal-
teE°;em 

razão a digna madama. As

meninas caliom alli e em um me-z sa-

tem tanta coisa que a própria mestra

fica admirada.
Assim é que 6 !
_ Ò Verdeval, tendo notado que a

a-ua na Talha estava seccando, presen-
teou a princeza ex-Dimtina com cinco

contos para encanamento do precioso
"depois 

disso as coisas mudaram totó

e para melhor.que o propino Vai chegou

a ficar verde.

fi^rqufna praça Maranguape
houve grande lourada entre um phono-

grapho e o Tatií Pintinho.

CIGAJtROS Havana-Veado — Col-
lecção tvpos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos .Es-
tados.

^AVA<=Cr

í

-A

«

•m

^^

57 J^^^^ 78* í

Cinco Ficha, ,'* i' •il:'. ~im



'$$&-

w
'^vSS^Ê

0^ RIO NU — 30 DE SETEMBRO DE 1003

(o^ysS^
III !¦¦ IIMIIIM millllll' BOMBEIRO APERFEIÇOADO

^^¦«^

t

1) Deitado sobre uma cama apropriada e tendo tudo bem
disposto, pode o bombeiro dormir tranquillo. porque ao
signal de incêndio/...

Mi_
2) ...a cama, impellida por uma mola, dobra-se cobri-

ga-o a enfiar as calças...
3) Ecnhir sobre as lotas,'que calça num abrir efechai'

de olhos.

' ^~I-L ^^fef^SSir~\Í -y '

4) Depois senta-se num [tamborete para descansar un
pouco e ser...

5) ... ce novo imr.o'.lido para enfiar a blusa e catair de
cabiça,.',

VU27*"

G) ...sobre o capacete; d'ahi, novamente tocado por
uma outra mola...

7) ...é arremessado na porta da rua, prompto pataentrar em fogo..,

jft&
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